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Introdução: A interação entre Diabetes mellitus (DM) e COVID-19 tem sido amplamente estudada, pois indivíduos com DM apresentam maior risco de complicações graves, enquanto a infecção pelo SARS-CoV-2 pode desregular o metabolismo da glicose, agravar a homeostase glicêmica e também desencadear DM em indivíduos previamente saudáveis. O pâncreas e o endotélio são alvos do vírus, contribuindo para essa interação complexa. Objetivo: Relatar as evidências sobre a relação causal entre DM e a gravidade da COVID-19, focando no papel do endotélio e das células β pancreáticas. Metodologia: Foi realizada uma revisão de literatura entre julho e agosto de 2024, utilizando a base de dados PubMed com os descritores "Diabetes Mellitus" AND "COVID-19", para identificar estudos publicados nos últimos 10 anos. Resultados: A infecção por SARS-CoV-2 afeta diretamente o endotélio e as células β pancreáticas, exacerbando a COVID-19 em pacientes com DM. A disfunção endotelial crônica em diabéticos compromete a microcirculação, aumentando o risco de síndrome respiratória aguda e falência multiorgânica. O vírus também ataca as células β pancreáticas, levando à sua disfunção e apoptose, prejudicando o controle glicêmico em diabéticos e podendo precipitar DM em indivíduos saudáveis. A vacinação contra COVID-19 mostrou-se eficaz na proteção de pacientes diabéticos, reduzindo a gravidade das infecções e prevenindo descontrole glicêmico. Conclusões: A compreensão dos mecanismos pelos quais o SARS-CoV-2 afeta as células β pancreáticas e o endotélio pode orientar novos tratamentos e estratégias para a prevenção de agravos. As vacinas também se mostraram cruciais, reforçando a necessidade de priorizar a vacinação e atualizar diretrizes rigorosas para o manejo dessa população vulnerável.
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